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RESUMO

Procurou-se descrever, em laboratório, o comportamento de corte, acasalamento e postura de
C. insularis tendo S. jrugiperda como hospedeiro. Dez casais de três dias de idade foram indi-
vidualizados em copos plásticos de 50 ml de capacidade e observados para a descrição do
comportamento. Verificou-se o início da seqüência de corte quando o macho toca suas antenas
em qualquer parte do corpo da fêmea. A partir daí, movimenta suas antenas com grande
freqüência, bate asas, desloca-se rapidamente e assume a posição de cópula, que consiste na
sua monta sobre a fêmea. Esta permanece em posição normal de caminhamento, porém sem
se mover. (Fêmeas receptivas apresentaram poucos batimentos de asas e antenas. Em 20% das
observações, a cabeça do macho ficava em posição oposta à da fêmea.) A duração média da
cópula foi de 20 segundos, (com uma amplitude de 2 a 60 segundos). No comportamento de
postura as fêmeas, diante da massa de ovos a serem parasitados, iniciaram imediatamente os
batimentos de antenas tentando se orientar e em seguida iniciaram a oviposição, que durou de
2 a 12 segundos. A intensidade de postura diminuiu após 30 minutos de contato da fêmea com
a massa de ovos.

Palavras-chave: comportamento, Chelonus insularis, controle biológico, Spodoptera
jrugiperda

ABSTRACT

Courtship, Mating and Oviposition Behavior of Chelonus insularis
(Hymenoptera, Braconidae) reared in Spodoptera jrugiperda's eggs

Chelonus insularis (Hymenoptera: Braconidae) is mentioned in the literature as a natural en-
emy of com insect pests, espeeially of Spodopterajrugiperda. There are only a few references
on the general behavior of this parasitoid. Therefore, the aim of this paper was to deseribe
eourtship, mating and oviposition behavior of this braconid reared on S. jrugiperda. Ten eou-
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ples of 3-day old adults were placed in separate 50 ml plastic containers and observed for one
hour daily. The courtship behavior was initiated when the male touched its antennae on any
part of the female's body. This was followed by frequent antennal movements and wing fan-
ning; it then assumed mating position, which consisted of mounting the receptive female. The
female then assumed normal walking position and kept still. The average mating duration was
20 seconds (range: 2-60 seconds). When exposed to a host's egg mass, females started anten-
nating immediately followed by introduction of ovipositor on egg mass, which took from 2 to
12 seconds. The oviposition intensity slowed down after 30 minutes of contact with the egg
mass.

Key words: behavior, courtship, biological control, fall armyworm, Spodoptera frugiperda,
Chelonus insularis.

INTRODUÇÃO

Chelonus insularis Cresson, 1865, é citado
como sinonímia de Chelonus texanus (Marsh,
1978). É um himenóptero da farrulia Braconidae
com 4,5 a 5 mm de comprimento do corpo, de cor
preta, possuindo de 26 a 32 segmentos antenais e
asas transparentes.

Várias são as espécies de Chelonus relatadas
como inimigos potenciais de lepidópteros, pragas
de diferentes culturas de importância econômica.
Chelonus texanus t= insularis) Marsh, 1978, por
exemplo, foi mencionado como inimigo natural de
Spodoptera frugiperda, Spodoptera exigua, He-
liothis zea e Elasmopalpus lignosellus, todos estes
insetos pragas do milho (Wall e Berberet, 1975).

Existem poucos estudos sobre o comporta-
mento de corte e cópula de braconídeos. Machos
de vespas parasíticas são mais ativos na corte. Em
princípio, o comportamento desses consiste na re-
petição de padrões fixos de movimentos onde vá-
rios membros podem participar. Essas repetições
ocorrem continuamente ou em intervalos separa-
dos por curtas ou longas pausas (Van Den Assen,
1986). A posição que geralmente ocorre é o macho
montando a fêmea dorsalmente. Em duas espécies
de braconídeos Euphorinae, Dinocampus cocei-
nellae e Cosmophorus henscheli, o casal assume
uma posição similar com o macho de cabeça para
baixo (Matthews, 1974; Harbo e Kraft, 1969).

Nos Braconidae a postura geralmente inicia-
se após a cópula. Em alguns insetos, particular-
mente parasitóides de ovos, o processo de
batimento antenal tem sido descrito. O hábito de
batimento de antena nos ovos pode ser uma res-
posta a substâncias químicas que ajudam o parasi-
tóide a localizar o hospedeiro. Esta mesma
resposta pode indicar o tamanho do hospedeiro
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para que o parasitóide regule o número de ovos a
ser depositado (Vinson, 1976).

Neste trabalho procurou-se descrever o com-
portamento de corte, acasalamento e postura de
Chelonus insula ris tendo S. frugiperda como hos-
pedeiro, em laboratório, visando, assim contribuir
com informações que possam aumentar o tão es-
casso acervo bibliográfico sobre a etologia desses
braconídeos.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido em sua maioria no
Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo -
CNPMS da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária - EMBRAPA, em Sete Lagoas, MG e
parte foi conduzido na Universidade Federal de
Viçosa.

A criação de Chelonus insula ris foi estabele-
cida a partir de adultos coletados em campo e
mantidos em gaiolas de postura em laboratório,
sob fotofase de 12h, a uma temperatura de 25 ±
1°C e 73 ± 2% de UR, condições essas em que fo-
ram conduzidos os bioensaios.

As lagartas de S. frugiperda utilizadas como
hospedeiro foram criadas em dieta artificial a base
de feijão e germe de trigo, sob as mesmas condi-
ções de laboratório.

Para verificar e descrever o comportamento
de corte, acasalamento e postura de C. insula ris
dez machos e dez fêmeas de três dias foram indi-
vidualizados em copos tipo café de 50 ml de capa-
cidade. Estes copos continham um chumaço de
algodão embebido em solução açucarada previa-
mente preparada com 1 L de água, 100 g de ácido
ascórbico e eram vedados com tampa de acnlico.
Foram mantidos sob as mesmas condições de la-
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boratório já citadas. Os casais foram observados
durante uma hora para a descrição do comporta-
mento que assumem antes e durante o acasala-
mento e foi cronometrada a duração de cada
cópula.

Para a descrição do comportamento de pos-
tura, dez fêmeas virgens e dez fêmeas copuladas
com três dias de idade foram individualizadas do
mesmo modo já mencionado acrescentando-se na
parede de cada copo uma massa de ovos de S. fru-
giperda.

Observou-se o tempo em que as fêmeas per-
maneciam em cada ovo ou o seu deslocamento no
recipiente, a exposição do ovipositor e o seu com-
portamento de postura. A cada 30 min, 5 fêmeas
eram observadas e cronometrada a duração de
cada postura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A primeira detecção da corte ocorre quando
o macho toca as antenas em qualquer parte do cor-
po da fêmea. Percebendo-a, ele movimenta as an-
tenas com grande freqüência e bate as asas
deslocando-se rapidamente, o que foi observado
em Chalcidoidea, (Askew, 1968), em Campoletis
sonorensis (Vinson, 1972) e em vespas parasíticas
(Matthews, 1975) como uma resposta ao feromô-
nio sexual da fêmea.

Assim que tocou a fêmea, o macho assumiu
a postura da cópula. A fêmea receptiva apresentou
pouco batimento de asas e antenação, enquanto as
não receptivas movimentam muito as antenas, agi-
tam as asas e deslocam o abdomen, impedindo a
cópula. Este comportamento assemelha-se de C.
kellieae e C. phthorimaeae, onde as fêmeas não
receptivas repelem o macho imediatamente (Po-
wers e Oatman, 1984).

Esta seqüência descrita não ocorreu antes de
todas as cópulas de C. insularis tendo, entretanto,
sido observada em 80% delas. A exibição de ape-
nas parte do ritual pré-copulatório foi observada no
comportamento de Spodoptera latifascia (Lepi-
doptera: Noctuidae) (Lima, 1989), em Anastrepha
ludens (Diptera: Tephritidae) (Robacker et al., 1991)
e no comportamento do coleóptero Cosmopolites
sordidus (Viana, 1992). Essas observações con-
cordam com o conceito de cor dado por Matthews
(1982) que a considera nos insetos desde uma
simples monta, sem comportamentos preliminares
até a elaboração de seqüências mais complexas.

A posição de cópula consistiu na monta do
macho sobre a fêmea. Esta permaneceu em posi-
ção normal de pouso, isto é, sem caminhar. Em
20% das observações, a cabeça do macho ficava
em posição oposta a da fêmea durante a cópula,
fato já observado em Cheloninae por Harbo e
Kraft (1969) e Matthews (1974). Outras vezes, a
fêmea iniciou o caminho tentando se soltar; este
comportamento variou de fêmea para fêmea.

A duração da cópula variou de 2 a 60 segun-
dos, com média de 20 segundos. O mesmo casal
copulou até sete vezes com variação na duração da
mesma. Terminada a cópula o macho e a fêmea se
separaram e caminharam imediatamente o que foi
observado em outras espécies de Chelonus por Po-
wers e Oatman (1984).

As observações sobre o comportamento de
postura de 10 fêmeas virgens e 10 fêmeas acasala-
das individualizadas de C. insula ris iniciaram-se a
partir do momento em que foi oferecida a cada fê-
mea, uma massa de ovos de S. frugiperda.

As fêmeas exibiram rapidamente batimentos
de antenas tentando se orientar. Assim que toca-
ram as antenas nos ovos por, aproximadamente, 2
segundos, todas iniciaram a oviposição. Este com-
portamento se repetiu sempre que as fêmeas se
transferiram para ovos ainda não utilizados, o que
concorda com observações de Vinson (1975) para
o parasitóide em H. virescens.

A fêmea expunha o ovipositor e a medida
que ia batendo suas antenas ela o inseria nos ovos,
o que durou de 5 a 12 segundos. Em movimentos
ascendentes e descendentes ela se transferia para
outros ovos. Este deslocamento demorou de oito a
60 segundos e em observações feitas por Luginbill
(1928) utilizando o mesmo hospedeiro durou, no
máximo, meio minuto.

Depois de aproximadamente 30 min de con-
tato com a massa de ovos, a fêmea diminuiu a in-
tensidade de oviposição, apresentando vários
deslocamentos no recipiente, demorando de 19 se-
gundos a 5 minutos para voltar a ovipositar. Esse
comportamento de C. insularis frente as posturas
foi semelhante para todas as fêmeas neste traba-
lho.

Em observação adicional, uma massa de
ovos de S. frugiperda foi oferecida a várias fêmeas
de C. insularis e foi efetuada a dissecação dos
ovos do hospedeiro. Não se observou multiparasi-
tismo entre as fêmeas, embora em pequenas pos-
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turas tenham sido encontrados até cinco ovos de
C. insula ris nos ovos dissecados. Estas observaçõ-
es são semelhantes as de Ullyett (1949) que verifi-
cou grande tendência das fêmeas de C. insula ris
em colocar apenas um ovo no hospedeiro. No en-
tanto, observou que esse aspecto pode estar rela-
cionado com a densidade da postura do
hospedeiro.
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